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CRISE DA IDADE MÉDIA  

 Representou a decadência das estruturas fundamentais do feudalismo, de 

maneira específica, dos pactos sociais e do controle ideológico da Igreja. 

 É lícito dizer que essa conjuntura constituiu-se principalmente por conta das 

Cruzadas. 

AS CRUZADAS 

 Movimento iniciado em 1095 após o conclame de Urbano II para que os 

cristãos combatessem os Infiéis. 

 Segundo o historiador Hilário Franco Jr, foram “Expedições militares 

empreendidas contra os inimigos da Cristandade e por isso legitimados pela Igreja”. 

 O objetivo, a princípio, era de libertar lugares santos (Jerusalém e o Santo 

Sepulcro) da influência dos infiéis, aqueles que não praticavam o cristianismo (os 

mulçumanos). Por isso era considerada uma Guerra Santa, em nome de Deus. Esse 

movimento durou cerca de 200 anos. 

 A motivação para as cruzadas não foi apenas religiosa. Representam a 

oportunidade de alterar sua situação social ou ampliar riquezas e poder. 

 O financiamento era da Igreja, nobres, mercadores e Ordens religiosas; cada 

um com interesses próprios na região. 

 Portanto as cruzadas não foram apenas de caráter religioso, mas político e 

econômico. 

No total, foram 8 as Cruzadas Orientais:  

 PRIMEIRA CRUZADA (1096-1099);  

 SEGUNDA CRUZADA (1145);  

 TERCEIRA CRUZADA (1189 – 1192);  

 QUARTA CRUZADA (1202 – 1204);  

 QUINTA CRUZADA – CRUZADA DAS CRIANÇAS (1212);  

 SEXTA CRUZADA (1228-1229);  

 SÉTIMA CRUZADA (1248-1250);  

 OITAVA CRUZADA (1270) 

 Apenas a Primeira Cruzada foi vencida pelos cristãos. O Clima do Oriente, a 

proporção das tropas muçulmanas e a soberba dos mandatários cristãos foram os 

grandes responsáveis pelo fracasso dos cavaleiros europeus. 
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A CRISE DA IDADE MÉDIA 

 A crise da Idade Média tem nas Cruzadas sua base, mas a partir daí, pode 

ser observada em 3 eixos, ou, as chamadas “3 desgraças medievais”. 

Guerra: 

 Desestabilizou as relações econômicas feudais. 

 Deu a possibilidade de questionamento das estruturas sociais do 

medievo. 

 Possibilitou o restabelecimento das relações comerciais entre Oriente e 

Ocidente através do Mar Mediterrâneo. 

 Estabeleceu o contato e a circularidade cultural entre povos da Europa, 

norte da África e Oriente Médio. 

 Indiretamente, deturpou o discurso da Igreja, ferindo gravemente seu 

poder ideológico. 

 

Epidemias: 

 A “peste” que assolou a Europa no final da Idade Média vitimou cerca de 

1/3 da população do velho continente. 

 Dividiu-se em 3 doenças específicas: Peste Bubônica, Pneumônica e 

Septicêmica. 

 Foi extremamente democrática, pois assolou todas as classes sociais. 

 Resultou na crise demográfica do final da Idade Média e, com isso, na 

desestruturação da economia feudal. 

 Contribuiu por tabela no questionamento do discurso e do poder da 

Igreja. 

Fome: 

 Foi resultado direto dos dois elementos anteriores. 

 Deu-se pela diminuição sensível da mão-de-obra agrícola feudal. 

 Resultou na destruição total do sistema feudal, tanto em nível econômico 

quanto em nível social. 

 

 

 

 

 


